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A deficiência hídrica é um dos principais fatores limitantes do
desenvolvimento, metabolismo e produtividade em plantas
superiores (Charlton et al., 2008). As plantas respondem à
deficiência hídrica promovendo o fechamento dos estômatos, o
que causa redução da entrada e assimilação de CO2. Espécies com
mecanismo concentrador de CO2 do tipo C4 são conhecidas por
apresentar maior eficiência no uso da água (EUA) em comparação
às plantas C3. Esse mecanismo permite que plantas C4 mantenham
altas taxas fotossintéticas mesmo com pequena abertura
estomática. Porém, pouco se sabe sobre as respostas fisiológicas,
de plantas C3, C4 e híbridos C3 x C4 de espécies da família
Cleomaceae em relação a seus parâmetros hidráulicos e estratégias
para otimizar a EUA.

Avaliar a perda de água em folhas destacadas de três híbridos
interespecíficos da família Cleomaceae (TlxGg 02, TlxGg 04, TlxGg
05) provenientes do cruzamento de Gynandropsis gynandra (C4) e
Tarenaya longicarpa (C3) e compará-los aos seus parentais que são
espécies contrastantes quanto aos mecanismos de concentração
de CO2.

Os resultados obtidos permitem um maior entendimento dos
efeitos causados pela hibridação de plantas com diferentes
mecanismos concentradores de CO2 quanto à eficiência no uso da
água. Todavia, outras análises fisiológicas e metabólicas são
necessárias para identificar mecanismos que possam estar
governando o status hídrico dessas espécies em situações de
deficiência hídrica.
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Figura 1: Avaliação da perda de água final (A), Condutância cutícular mínima
(B), Área foliar específica (C) e características anatômicas (D, E e F) para as
espécies T. longicarpa, G. gynandra e seus híbridos interespecíficos. Teste de
Tukey (P ≤ 0,05; n=5).
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Nas análises de perda de água foi calculada a porcentagem de
perda de água (PPA) com base no peso fresco inicial após 4 horas. A
condutância cuticular (Gmin) foi calculada após algumas horas
após o início das pesagens utilizando se os valores de perda de
massa fresca, o DPV (mol mol-¹) e a área foliar (m²). A Área foliar
específica (AFE) foi determinada pela razão entre a área foliar
inicial (m²) e a massa seca (kg). Para as análises anatômicas foram
quantificadas a espessura foliar e da epiderme além da densidade
de venação foliar
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